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4.3.  O novo ordenamento político e socioeconómico (1832/34 – 1851) 

Século XVII Século XVIII Século XIX 

4. A IMPLANTAÇÃO DO LIBERALISMO EM PORTUGAL  

1. A ação reformadora da regência de D. Pedro [cartismo] 
 

• Mouzinho da Silveira 
• Lista de medidas [1832-33]:  
• libertação da terra  

- extinção de morgadios, forais, dízimos, bens da Coroa… 
• liberdade de comércio  

- extinção de portagens e monopólios, diminuição taxas 
de exportação; abolição das sisas (exceto bens de raiz) 

• organização administrativa  
- criação de províncias, comarcas, concelhos; Registo Civil 

• reforma judicial  
- criação de júri, divisão judicial,  Supremo Tribunal da 

Justiça, direito de petição. 
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4.3.  O novo ordenamento político e socioeconómico (1832/34 – 1851) 

Século XVII Século XVIII Século XIX 

4. A IMPLANTAÇÃO DO LIBERALISMO EM PORTUGAL  

1. A ação reformadora da regência de D. Pedro 
 

• Mouzinho da Silveira (cont.) 
• reforma das finanças 

- fim dos impostos locais, substituídos por impostos 
centralizados pelo Tribunal do Tesouro Público 

• Eliminação do clero regular, expulsão dos Jesuítas 
• Ferreira Borges 

- [1833] primeiro Código Comercial 
• Joaquim António de Aguiar 

- [1834] extinção de todos os conventos  e outras 
organizações da Igreja 

- nacionalização das propriedades da Coroa, da casa da 
rainha e do Infantado, da Universidade de Coimbra… 
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4.3.  O novo ordenamento político e socioeconómico (1832/34 – 1851) 

Século XVII Século XVIII Século XIX 

4. A IMPLANTAÇÃO DO LIBERALISMO EM PORTUGAL  

1. A ação reformadora da regência de D. Pedro 
 

• Silva Carvalho 
• venda dos bens nacionais em hasta pública 

• Enriquecimento e promoção social (títulos de nobreza) da 
grande burguesia 
 

2. O Setembrismo [set. 1836] 
• revolta da pequena e média burguesia em Lisboa, apoiada 

pela do Porto – Sá da Bandeira, Passos Manuel e José Passos, 
José Estêvão… –> radicalismo 

• pretende restaurar a Constituição de 1822 e reduzir o poder 
da rainha 

• revolta-se contra a miséria e o poder da grande burguesia. 
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4.3.  O novo ordenamento político e socioeconómico (1832/34 – 1851) 

Século XVII Século XVIII Século XIX 

4. A IMPLANTAÇÃO DO LIBERALISMO EM PORTUGAL  

• Constituição de 1838  
- fim do poder moderador 
- reforço dos direitos individuais 
- sistema bicamarário, duas câmaras eletivas, voto 

censitário 
• protecionismo económico 

- pauta aduaneira [1837], taxando pesadamente a 
importação de produtos industriais também produzidos 
em Portugal 

- fomento do associativismo empresarial 
- exploração colonial de África (substituição do Brasil) 
- proibição do tráfico de escravos (para os comerciantes se 

dedicarem às atividades produtivas). 
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4.3.  O novo ordenamento político e socioeconómico (1832/34 – 1851) 

Século XVII Século XVIII Século XIX 

4. A IMPLANTAÇÃO DO LIBERALISMO EM PORTUGAL  

• Reforma do ensino 
- primário 
- liceus 
- superior: escolas médico-cirúrgicas, institutos, 

conservatórios… 
 
Conclusão da política económica setembrista 
- fracasso relativo 
- incapacidade em favorecer os pequenos agricultores e em 

taxar os grandes industriais 
- falta de capitais na indústria (desviado para as finanças e 

para a usura) 
- permanente instabilidade política. 
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4.3.  O novo ordenamento político e socioeconómico (1832/34 – 1851) 

Século XVII Século XVIII Século XIX 

4. A IMPLANTAÇÃO DO LIBERALISMO EM PORTUGAL  

3. O Cabralismo [fev. 1842] 
• Costa Cabral (ministro da Justiça): golpe de estado pacífico 
• revoga a Constituição de 1838, repõe a Carta Constitucional 
• poder autoritário 
• desenvolvimento económico 

- fomento industrial; energia a vapor 
- obras públicas: estradas, pontes 
- Código Administrativo (centralizador) 
- melhoria da cobrança de receitas e contribuições; Tribunal 

de Contas 
- saúde: proibição de enterramentos nas igrejas. 
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4.3.  O novo ordenamento político e socioeconómico (1832/34 – 1851) 

Século XVII Século XVIII Século XIX 

4. A IMPLANTAÇÃO DO LIBERALISMO EM PORTUGAL  

• Consequências [1846-47] 
- revoltas: setembristas, cartistas puros (contra o 

autoritarismo) e miguelistas 
- criação de Juntas Revolucionárias 
- [abril/maio 46] “Maria da Fonte”, contra 

- os enterros fora das igrejas 
- regras das estradas 
- “papeletas da ladroeira” (cobrança de impostos) 

- [out. 46/ junho 47] “Patuleia”, contra 
- Rainha não cumprir o prometido (eleições por 

sufrágio direto para a Câmara dos Deputados) 
- criação de mais Juntas revolucionárias pág. 118. 
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4.3.  O novo ordenamento político e socioeconómico (1832/34 – 1851) 

Século XVII Século XVIII Século XIX 

4. A IMPLANTAÇÃO DO LIBERALISMO EM PORTUGAL  

• Consequências 
- pedido de demissão da Rainha 
- Rainha pede/obtém a intervenção militar de Espanha e 

Inglaterra para esmagar pela força a revolta 
- [1847] Convenção de Gramido 

- amnistia geral 
- nomeação de um governo sem representantes dos 

envolvidos nos conflitos 
- derrota dos setembristas 

- [1849] regresso de Costa Cabral ao poder 
- menos autoritário 
- manutenção da instabilidade política 

• [1851] Regeneração –> fim da instabilidade. 


